
Figueiredo: saúde é 
Da sucursal de 

BRAS(Llik  

"Meu governo considera o 
direito à saúde corolário natu-
ral do direito à própria vida", 
afirmou o presidente João Fi-
gueiredo ao abrir, ontem, no au-
ditório do Itamaraty, em Brasí-
lia, a VII Conferência Nacional 
de Saúde. O grande desafio pa-

• ra o governo, nesse setor, "É a 
integração e a coordenação", 
acrescentou, destacando já es-
tar havendo "perfeito entendi-
mento entre os ministros Wal-
dir Arcoverde, da Saúde, e Jair 
Soares, da Previdência e Assis-
tência Social". 

Embora lendo um texto 
preparado com antecedência, o  

presidente agradeceu, também, 
ao diretor-geral da Organização 
Mundial de Saúde, Halfdan Ma-
hler, pelas palavras que este 
proferiu, na hora, de improviso, 
num espanhol que, a certa altu-
ra, com humor, chamou de lis-
candinavo". 

Mahler, que falou também 
pelo seu colega Hector Acufia, 
diretor geral da Organização 
Pan-Americana de Saúde, de-
clarou-se testemunha do esfor-
ço feito pelo Brasil nessa área, o 
que, com "a firme decisão do 
governo", torna possível alcan-
çar a meta de sua organização: 
"Saúde para todos". 

A cerimónia foi aberta com 
o discurso do ministro Waldyr 
Arcoverde, que o terminou ci- 

tando Disraelli, segundo o qual 
"A saúde do povo constitui, 
realmente, a base de sua felici-
dade e de seu poder como Esta-
do". 

Na mesa, ao lado do presi-
dente João Figueiredo, encon-
travam-se os presidentes do Se-
nado, Luiz Vianna Filho, da Cá-
mara, Flávio Mareflio, os minis-
tros Waldyr Arcoverde, Jair 
Soares e Saraiva Guerreiro, e os 
diretores gerais da OMS e da 
OPAS. 

Antes de deixar o local, o 
chefe do governo, acompanha-
do do ministro da Saúde, per-
correu os estandes que ostenta-
vam fotografias e dados estatís-
ticos sobre as realizações do 
setor. 


